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■ LIBEROU 1-0 BNDES fez o maior desembolso de sua história no 
último semestre. 0 banco liberou aproximadamente RS 75 bilhões até 
julho, três vezes mais do que no mesmo período do ano passado. 


PÁGINA DOIS 


■ UBEROU 2 - Só em julho, a quantia liberada pelo banco foi de RS 
33 bilhões. Mais da metade foi para empresários. No dia 17, por ex¬ 
emplo, foram liberados RS 324 milhões à mineradora Magnesita. 


COLLOR, 0 IMORTAL 

Apesar de nunca ter publicado 
um único livro, o ex-presidente 
Collor será eleito para ocupar 
cadeira na Academia Alagoana 
de Letras e entrará para o 
grupo de imortais, ao lado de 
historiadores e literários. Mas 
o político, que nós últimos 
dias disse que tem "obrado na 
cabeça" de um jornalista que 
o criticou, prometeu publicar 
um livro no próximo período. 
A "obra" é sobre sua ver¬ 
são do impe- 
achment e 
tem como 
titulo "A 
crônica de 
um golpe" 



JORNADA DO MST 

Uma série de manifestações do 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra mobilizou milhares 
de ativistas em todo o pais no 
dia 11 de agosto. Foi o ponto 
alto da jornada de luta impul¬ 
sionada pelo MST entre os dias 
10 e 14, a fim de pressionar 
o governo Lula pela reforma 
agrária e exigir o desbloqueio 
de RS 800 milhões do orça¬ 
mento do Incra. Ocorreram 
protestos em 12 estados. Os 
sem-terra ocuparam as sedes 
do Ministério da Fazenda em 
quatro estados, inclusive em 
Brasília, onde 3 mil militantes 
tomaram o saguão do prédio, e 
o Incra em trés estados. 



PUNIÇÃO NO SENADO 

Depois de restringir a visi¬ 
tação pública nas depen¬ 
dências do Senado, com a 
justificativa de riscos de 
proliferação da gripe suína, 
José Samey (PMDB-AP) de¬ 
cidiu trocar o comando do 
sistema de comunicação da 
Casa, composto por TV, rádio, 
jornal impresso e agência de 
notícias online. Sarney no¬ 
meou o jornalista Fernando 
César Mesquita, um dos mais 
próximos colaboradores do 
velho coronel. 0 motivo da 
mudança foi a divulgação das 
fotos pela Agência Senado da 
manifestação Fora Sarney, 
promovida pela^ 

Conlutas. 


PÉROLA 


“Venho obrando, obrando, 
obrando em sua cabeça” J 


FERNANDO COLLOR DE MELO. 
respondendo no Senado, 
com sua típica sutileza, às 
críticas realizadas 
por um jornalista 
| (Último Segundo, 
10 / 8 ) 



SARNEY JOBS 

A onda de protestos contra a 
permanência do presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB- 
AP), no comando da Casa 
ganhou, na última semana, 
uma versão inusitada. Foi 
criada na internet a página 
"Sarney Jobs" (algo como 
Sarney empregos), cujo slo¬ 
gan é: "0 jeito mais fácil de 
conseguir seu emprego". Nela 
os usuários da rede podem 
escrever mensagens bem hu¬ 
moradas para pedir emprego 
ao presidente do Senado. 



ACORDÀO 

Por incrível que pareça, o go¬ 
verno federal poderá salvar a 
cara das operadoras de telefonia 
celular Claro e Oi/ Brasil Tele¬ 
com. As duas empresas foram 
multadas em RS 300 milhões 
cada uma, por desrespeito às 
normas de atendimento ao 
consumidor. Mesmo assim, elas 
conseguiram abrir um canal de 
negociação com o governo para 
tentar reverter a ação na qual 
União, o Ministério Público e os 
Procons de 24 estados pedem 
a multa. 
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0 Partido lançou um panfleto para 
chamar o Fora Sarney e pedir a 
extinção do Senado. 0 panfleto 
denuncia a corrupção da instituição 
e o acordão feito para salvar o pre¬ 
sidente do Senado. 

No panfleto também fala de outro 
flagelo que atinge a população: a 
gripe suína. Explicamos que o go¬ 
verno inventou uma desculpa para 
não distribuir medicamentos para 
os doentes. Na verdade, o governo 
não quer quebrar as patentes dos 
laboratórios farmacêuticos. 

Por isso, o PSTU também lançou um 
cartaz para serem colocados nas es¬ 
colas, sindicatos, locais de trabalho 
etc., exigindo a quebra de patente 
do Tamiflu, a distribuição massiva e 
gratuita do remédio para os doentes, 
e o envio de 10% do PIB para saúde 
pública. 

Se você quer o cartaz e o panfleto, 
basta entrar em contato com quem 
lhe vendeu esse jornal. 
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Portal do PSTU 

Confira vídeos e entrevistas 
do Dia nacional de Lutas 
essa semana 


- No Maranhão, Sarney é 
levado para a fogueira! 

Confira o vídeo do protesto no estado 
do presidente do Senado 

- João Paulo, da direção 
nacional do MST, grava en¬ 
trevista ao Portal 

Líder dos sem terras fala sobre reforma 
agrária, governo e defende uma nova 
paralisação nacional 

- Assista também ao video 
da passeata de São Paulo 

Nele, Zé Maria da Conlutas fala sobre a 
importância dos protestos 
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EDITORIAL 


DOIS RIOS 


A ciranda continuava como sempre. 

Lula apoia José Samey, que abraça 
Fernando Collor e Renan Calhei- 
ros, que fazem um acordo com 
Arthur Virgilio (PSDB), que é do partido de 
José Serra. O governo dá dinheiro para as 
empresas e diz que a crise terminou, mas 
elas demitem trabalhadores e arrocham 
os salários. E tudo acaba como sempre. 
Acaba? 

A aparência de que tudo vai bem come¬ 
çou a desaparecer. A indignação do povo 
começa a vir à tona por duas vias. Dois 
rios distintos, que podem levar a novida¬ 
des na mesmice do país. 

O primeiro fato novo é o início das 
mobilizações da juventude pelo Fora 
Sarney. Quando o acordão no Senado já 
tinha sido costurado e a oposição burguesa 
(PSDB, DEM) já tinha concordado com a 
continuidade de Sarney, algumas centenas 
de estudantes começaram a se manifestar 
nas ruas. 

Traziam consigo a bronca de todo 
um povo. Tinham atrás de si a raiva de 
ver mais uma vitória da impunidade, da 
corrupção descarada. Os estudantes can¬ 
tavam a voz da maioria indignada. 

A UNE, emudecida pelos milhões de 
“subsídios” do governo, silenciou. A 
Anel (Assembleia Nacional de Estudantes 
Livre), recém-fundada como alternativa 
à UNE chapa-branca, apoiou e ajudou a 
organizar as mobilizações. Só esse fato já 
teria justificado a fundação da Anel. 

É possível ter nos próximos dias um ar 

OPINIÃO 


CR0MAF0T0 



Ato do dia 14 de agosto em Sãp Pauto (SP) 

fresco de mobilização estudantil, o Fora 
Samey nas ruas, para derrotar o acordão 
do Senado. 

A INDIGNAÇÃO DOS TRABALHADORES 

Os trabalhadores, em sua maioria, 
apoiam os estudantes, mas não se mo¬ 
bilizam por isso. Predomina um grande 
ceticismo quanto à possibilidade de mudar 
alguma coisa da vida política do país. 

Estão indignados, mas por outros 
temas. A crise econômica se expressa no 


país pelo ritmo do trabalho nas empresas, 
que está enlouquecedor, e os salários, cada 
vez mais baixos. 

A segunda via que pode trazer essa 
indignação à tona é que as categorias mais 
importantes do país preparam campanhas 
salariais que anunciam lutas duríssimas 
contra a patronal. 

Além disso, os trabalhadores são pais 
e mães de famílias que veem suas famílias 
ameaçadas pela gripe suína. O caos na 
saúde pública segue matando centenas de 
brasileiros, e o governo segue escondendo 
os dados reais do povo. 

As direções dos sindicatos ligadas à 
CUT e Força Sindical vão fazer de tudo 
para que não aconteçam greves, assim 
como vão evitar ao máximo assumir qual¬ 
quer luta política. 

A Conlutas - a alternativa de direção 
à CUT - está metida em todas essas cam¬ 
panhas salariais. Tanto para apontar o 
melhor caminho para as lutas, como para 
incorporar também as lutas políticas como 
parte delas. Por um lado, a exigência ao 
governo que decrete a estabilidade no 
emprego. Por outro, a campanha Fora 
Sarney. 

As mobilizações estudantis do Fora 
Samey, as campanhas salariais do segundo 
semestre. Dois rios diferentes que podem 
trazer ao primeiro plano da vida política 
do país a ação dos movimentos sociais. 
E uma intervenção política independente 
das entidades chapa-branca CUT e UNE, 
através da Conlutas e da Anel. 


O desastre do ministro da Saúde 


JEFERSON CHOMA, da redação 

No dia 11, o ministro da 
Saúde, José Gomes Temporão, foi 
confrontado por vários especia¬ 
listas em uma audiência pública 
realizada no Congresso Nacional. 
Muitos criticavam a restrição ao 
an ti virai Tamiflu, medicamento 
produzido pelo laboratório Ro- 
che, utilizado para tratar a gri¬ 
pe. O remédio deve ser tomado 
até 48 horas após surgirem os 
primeiros sintomas da doença. 
Passado esse primeiro momento, 
ele não surte mais efeito. Muitos 
especialistas opinaram que o 
antiviral deveria ser amplamente 
distribuído às pessoas infectadas. 
O ministro, porém, resolveu não 
levar a sério as sugestões dos 
infectologistas e as classificou de 
“desastradas”. 

O infectologista da Universi¬ 
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) Edimilson Migowski 
responsabilizou a restrição pelo 
elevado número de mortes no 
país. “A letalidade da gripe no 


Brasil é muito superior à da In¬ 
glaterra, onde aconteceram quase 
ÍOO mil casos e poucas pessoas 
morreram. O Chile também dis¬ 
tribui a medicação livremente e 
o índice de mortes é mais baixo 
que no Brasil”, disse ao Jornal 
do Brasil. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, 192 pessoas morreram 
devido ao vírus. No entanto, pai¬ 
ram dúvidas sobre confiabilidade 
dos números oficiais. O total de 
mortes pode ser bem maior, mas 
o ministério tenta esconder ma¬ 
nipulando os dados para ocultar 
um fato sinistro: o Brasil já é o 
terceiro país em que se registra a 
maior mortalidade causada pela 
gripe. Perdemos somente para os 
Estados Unidos (436 vítimas fa¬ 
tais) e a Argentina (338 óbitos). 
Mas já ultrapassamos o México 
(162 mortes), onde a epidemia 
começou. 

Também registramos um alto 
percentual de mortes pela gripe 
no Brasil em relação às vítimas 
da doença no mundo, em tomo 


de 11%. A restrição ao medica¬ 
mento atinge níveis absurdos. 
No estado do Rio de Janeiro, a 
distribuição do antiviral não é 
realizada pelos hospitais, mas 
pelos quartéis dos bombeiros, 
gerando transtornos às vítimas. 

Mesmo assim, para ter aces¬ 
so, o paciente deve obter a receita 
com médico público ou privado. 
O profissional, por sua vez, deve 
preencher um formulário especial 
para liberação do remédio. 

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Médicos do Rio de 
Janeiro, Jorge Darze, o médico 
pode se sentir intimidado e não 
receitar o antiviral. 

a Isto não está previsto na 
regulamentação das receitas 
médicas. É totalmente fora dos 
padrões”, diz. 

O ministro Temporão ar¬ 
gumenta que a liberação do 
Tamiflu poderia criar um vírus 
mais resistente. Trata-se de uma 
desculpa esfarrapada utilizada 
pelo governo para não quebrar a 
patente do laboratório Roche. 


A postura do governo é um 
crime contra a população. A 
morte de pacientes serve para 
preservar o lucro de um punhado 
de capitalistas. Como lembrou o 
médico Roger Ancillotti, no artigo 
“Os sem Tamiflu”, publicado do 
Jornal do Brasil (12/8), “o minis¬ 
tro sonega o Tamiflu, ignorando o 
Código Penal Brasileiro, que pre¬ 
ceitua noArt. 132: *Expor a vida 
ou a saúde de outrem a perigo 
direto e iminente’, com pena de 
detenção de três meses a um ano, 
se o fato não constituir crime mais 
grave. Cuidado, Excelência!” 


ERRATA 

Na edição n° 384, no artigo "Mul¬ 
heres grávidas: as maiores vítimas", 
da página 5, houve um erro de 
edição cujo resultado foi a não 
publicação integral da última frase. 
A versão correta é: "As empresas que 
não respeitarem a licença ou que 
demitirem as trabalhadoras grávidas 
devem sofrer punições". 
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CULTURA 


40 ANOS DE WOODSTOCK 



FOI NUM 15 DE ACOSTO, há 40 anos, que teve início um dos mais míticos shows da história da música: o Festival de 
Woodstock. Aliás, o que ocorreu na área rural de Bethel, nos arredores de Nova York, naquele fim de semana, foi 
muito mais que um 'Show". Foi a celebração de uma época 



Casal se abraça no amanhecer de Woodstock 


WILSON H. DA SILVA, da nedaçáo 

Woodstock foi a trilha sonora 
de anos marcados pelo incon- 
formismo, pela rebelião e pela 
busca por uma nova forma de 
ver e viver o mundo. Em termos 
musicais, o festival reuniu o su- 
prasumo de toda uma geração: 
da canção de protesto de Joan 
Baez ao rock “bluseiro” de Janis 
Joplin; da guitarra endiabrada de 
Jimi Hendrix à cítara oriental de 
Ra vi Shankar; do psicodelismo do 
Jefferson Airplane à ópera rock 
do The Who. 

Woodstock foi como um 
palco em que ecoaram todos 
os principais elementos de um 
momento único da história. As 
pichações de “É proibido proi¬ 
bir”, do Maio de 1968, tomaram 
forma na derrubada das cercas 
instaladas no local, o que permi¬ 
tiu que algo em tomo de 500 mil 
pessoas assistissem a um evento 
que vendeu pouco mais de 150 
mil ingressos. 

A explosão tanto do movimen¬ 
to feminista quanto do de gays, 
lésbicas, travestis e transgêneros 
(GLBT) - que havia protagoniza¬ 
do, semanas antes, a rebelião de 
Stonewall - embalou as cenas de 
“amor livre” que deliciaram (e, 
hipocritamente, escandalizaram) 
a mídia da época. Os punhos 
cerrados dos Panteras Negras e 
demais movimentos antiracistas 
ergueram-se tanto ali quanto 
no Black Woodstock, também 
realizado naquele período. E o 
“pacificismo militante” contra 
a Guerra do Vietnã repercutiu 
no baixo número de incidentes, 
apesar das caóticas condições em 
que o festival aconteceu. 

O CENÁRIO DO FESTIVAL 

O caminho para Woodstock 
foi sedimentado por eventos e 
“tribos” que surgiram algumas 
décadas antes. De um lado, os 
conservadores, tentando deses¬ 
peradamente resgatar a ordem 
perdida. Do outro, uma infinida¬ 
de de questionamentos tomava 
forma ora em rebeliões e revo¬ 
luções que sacudiam o mundo, 
ora no surgimento crescente de 
novas formas de ver, interpretar 


e representar o mundo. 

No campo cultural, o 
rock’n’roll, a poesia beatnik e 
o movimento hippie foram al¬ 
gumas das formas tomadas por 
essa rebelião. Já no início dos 
anos 1960, todas essas tribos e 
tendências se cruzavam nas rotas 
da contracultura. 

No cenário político, a Revolu¬ 
ção Cubana, a luta pela indepen¬ 
dência na África e, já no final da 
década de 1960, a intensificação 
das mobilizações contra a Guerra 
do Vietnã serviram de combus¬ 
tível para uma permanente e 
crescente a insatisfação. 

Inevitavelmente, as duas 
“pontas” desses processos se 
influenciavam mutuamente. 
Assim, formas de protestos utili¬ 
zadas pelos movimentos sociais 
ganhavam novos contornos nos 
palcos da cultura. Foi assim que 
a prática do “sit-in” (sentar e 
ocupar), um tipo de manifes¬ 
tação que consistia em invadir 
locais (de prédios públicos a 
bases militares) e permanecer 
sentado até a retirada pela polí¬ 
cia, transformou-se nos “human 
be-in” (ocupações humanas): a 
invasão de locais públicos, prefe¬ 
rencialmente parques, que eram 
transformados em palco para a 
exibição, gratuita e espontânea, 
de shows e todo tipo de atividade 
artística. 


ANAROUÍZAÇÃO DE UM 
PROJETO CAPITALISTA 

Pode parecer mito, mas é um 
fato que a história do festival 
começou como uma proposta 
de empreendimento capitalista 
impensável nos dias de hoje. 

No início de 1969, John Ro- 
bets e Joel Rosenman publicaram 
um anúncio nos dois principais 
jornais de Nova York dizendo: 
“Dois jovens com capital ilimi¬ 
tado estão procurando por opor¬ 
tunidades de investimento em 
negócios interessantes e legais”. 
A proposta chamou a atenção de 
Michael Lang - hippie, morador 
da cidade de Woodstock, com 
alguma experiência na promoção 
de festivais - e seu parceiro, o 
músico Artie Komfield. Ambos 
pretendiam levantar fundos 
para montar um estúdio de 
gravação. 

Foi daí que nasceu o projeto 
do “Festival de Música e Arte 
de Woodstock: uma exposição 
aquariana”. A ideia era, de fato, 
fazer dinheiro. Bandas foram 
contratadas e os ingressos co¬ 
meçaram a ser vendidos. 

Por volta de julho, os or¬ 
ganizadores estimavam que 
atingiriam a casa dos 200 mil, 
o que já faria do evento o maior 
do gênero na época. 

Mas ninguém havia previs¬ 


to a chegada das centenas de 
milhares que migraram para o 
local. E não havia infraestru- 
tura para tal. Faltava tudo. De 
banheiros a alojamentos, de se¬ 
guranças a médicos. A imprensa 
burguesa temia uma “catástrofe 
pública”, provocada pela inva¬ 
são de “malucos” e marginais 
de todos os tipos. 

Contudo, também como 
símbolo de uma época em que 
as relações tinham uma forma 
muitíssimo diferente das atuais, 
o número de incidentes foi mí¬ 
nimo. Apesar da circulação de 
meio milhão de pessoas, ocorre¬ 
ram “apenas” duas mortes (um 
jovem foi atropelado por um 
trator quando dormia enrolado 
num saco de dormir, e outro teve 
uma overdose). 

Durante as apresentações, 
vários momentos foram eterni¬ 
zados. Como a de Janis Joplin, 
que morreria pouco depois. Com 
sua voz rouca, digna de uma 
diva negra do “blues”, a cantora 
interpretou, de forma visceral, 
músicas como “My heart”, “Bali 
& Chain”, “To love somebody” e 
a inigualável “Summertime”. 

Hendrix deu seu recado 
político e entrou para a história 
ao apresentar uma versão eletri- 
zante para o então odiado hino 
norte-americano. Sua ousadia 
surpreendeu o público e escan¬ 
dalizou a mídia, principalmente 
porque, em seu impressionante 
arranjo, fez com que partes do 
hino soassem, literalmente, 
como bombardeios, em aberta 
referência às atrocidades come¬ 
tidas no Vietnã. 

SIGNIFICADO DE UMA ÉPOCA 

Woodstock foi a festa que 
celebrou tudo o que significou 
1968, o ano que nunca aca¬ 
bou; o momento de exaltação 
das liberdades que estavam 
sendo arrancadas nas ruas; o 
grito de jovens mulheres que 
haviam colocado abaixo o mito 
da submissão feminina; o eco es¬ 
trondoso de uma juventude que 
se rebelou contra a segregação 
racial e a homofobia. 

E, acima de tudo, foi a ex¬ 
pressão artístico-musical de 


uma juventude que ousou se 
rebelar, que não se curvou à 
ordem e que sonhou tão intensa¬ 
mente com um mundo diferente 
e chegou a transformar tudo isso 
em realidade, mesmo de forma 
temporária e anárquica. 

E, por isso mesmo, foi um 
momento único. Não porque 
aqueles jovens envelheceram e 
os sonhos morreram com eles, 
deixando apenas sua trilha so¬ 
nora como testemunha. Muito 
pelo contrário. Ao juntar gente 
de todos os cantos do EUA e de 
partes do mundo, o Festival de 
Woodstock e as ideias cantadas, 
trocadas e vividas naquele fim 
de semana se espalharam como 
rastro de pólvora, chacoalhando 
ainda por anos o “status quo” e 
o cenário cultural de uma parce¬ 
la significativa do planeta. 

Foram essas ideias que con¬ 
tribuíram, por exemplo, para 
acelerar o fim da Guerra do Viet¬ 
nã e, inclusive, para formar toda 
uma nova geração de ativistas 
nas décadas seguintes. 

A contraofensiva (tanto eco¬ 
nômica quanto política) iniciada 
na década seguinte repercutiu 
profundamente no cenário cul¬ 
tural. O mundo mudou, a músi¬ 
ca mudou. Em poucas palavras, 
a força do capital sufocou o 
ímpeto “anárquico” e “coletivo” 
das manifestações artísticas. 

Já em meados da década de 
1970, os festivais ao ar livre 
foram dando lugar aos “shows” 
realizados em locais fechados, 
cada vez mais controlados e 
caros. Tudo isso acompanhado, 
obviamente, pela crescente mer- 
cantilizaçáo dos eventos. 

Em 2009, Woodstock está 
sendo novamente celebrado. Mas 
o que não deve ser esquecido 
pelas novas gerações é que “o so¬ 
nho não acabou”, que é possível 
sonhar em mudar o mundo. 


^ www.pstu.org.br 

Leia outros artigos sobre os 40 
anos de Woodstock, a relação 
completa das bandas que se 
apresentaram e os filmes que 
existem sobre o assunto 
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ELEIÇÕES 


O SIGNIFICADO DA CANDIDATURA 
MARINA SUMA 


GUSTAVO SIXEL, da redação 

O tabuleiro das eleições de 
2010 se alterou drasticamente, 
com o convite do Partido Verde 
(PV) à ex-ministra Marina Silva 
para disputar a Presidência da 
República. O PT e o governo 
reagiram rapidamente. Sena¬ 
dores petistas tentaram fazer 
com que ela permanecesse 
no partido, sem sucesso. Em 
pouco tempo, todos já davam 
como certa sua candidatura a 
presidente. A novidade altera 
a eleiçáo, polarizada entre José 
Serra (PSDB), pela oposição de 
direita, e Dilma Rousseff, como 
herdeira de Lula. 

Com uma trajetória de es¬ 
querda e defendendo a causa 
ambiental, Marina pode ocupar 
um espaço decisivo. O PV es¬ 
tima obter ao menos 10% dos 
votos, grande parte no eleito¬ 
rado de esquerda. Entre os que 
se desapontaram com Lula e os 
que apoiam o governo. Assim, 
a candidatura é um obstáculo 
para Dilma e um presente para 
a oposição de direita. 

Para a ex-ministra do Meio 
Ambiente, a tese de interferên¬ 
cia do PSDB é teoria da conspi¬ 
ração. O certo é que sua entrada 
contribui para garantir ao tuca¬ 
no um segundo turno. O PSDB 
agradece. Aécio Neves afirmou 
à imprensa que não descarta 
uma aliança com Marina: “se 
não for possível no primeiro 
turno, como nós gostaríamos, 
com certeza, no segundo.” 

ENSAIO CERAL 

Há antecedentes na manobra 
tucana. Nas eleições municipais 
no Rio e em São Paulo, candi¬ 
daturas “alternativas” foram 
impulsionadas diretamente pelo 
PSDB. Em comum, posições 
ou trajetórias de esquerda, um 
perfil ético e independente, 
desvinculado de políticos tra¬ 
dicionais. Ocuparam espaço 
entre setores desiludidos com a 
política. Pela internet, conquis¬ 
taram segmentos da juventude 
que provavelmente ignorariam 
a eleição. 

Em São Paulo, a vereadora 
Soninha Francine deixou o PT e 
se lançou pelo PPS. Com posi¬ 
ções avançadas sobre drogas e 
aborto, retirou votos de Marta 
Suplicy (PT), derrotada por 
Gilberto Kassab (DEM). Admi¬ 
radora de Serra, Soninha obteve 



Marina Silva nos tempo de ministra 

4% dos votos válidos. 

Mas foi no Rio onde a fór¬ 
mula tucana teve mais sucesso. 
Fernando Gabeira (PV) polari¬ 
zou a cidade. Nem mesmo a 
coalizão com o PPS e o PSDB 
e o apoio do DEM no segundo 
turno impediram que fosse 
visto como representante “da 
esquerda”. Por muito pouco não 
derrotou Eduardo Paes (PMDB), 
apoiado por Lula. 

A trajetória de Gabeira con¬ 
funde. Ex-guerrilheiro, fundador 
do PV, ex-petista, famoso por 
“ousadias” de comportamento e 
política, cultiva uma imagem de 
independência, que se encaixa 
como luva na estratégia tucana. 
É como se flutuasse acima das 
estruturas dos partidos, sem se 
submeter aos caciques ou aos 
que financiam as candidaturas. 
Ilusão. Candidato ao governo 
do Rio, estarã com Serra, mes¬ 
mo com Marina candidata pelo 
PV. É o preço do apoio tucano. 
Em São Paulo, Soninha integra 
a coalizão DEM-PSDB em uma 
subprefeitura. 

ILUSÕES 

Esse fenômeno é ainda maior 
com Marina, dona de uma traje¬ 
tória de luta na floresta, ainda 
com Chico Mendes. É tida como 
honesta, íntegra. É mulher e 
disputa a Presidência, universo 
de ampla maioria masculina. 

Possui ainda história de vida 
semelhante à de Lula: filha de 
retirantes, nascida no seringal 
no Acre, de infância pobre. 


Também de sobrenome “Silva”, 
como Lula gosta de realçar. 

É provável que muitos traba¬ 
lhadores olhem com expectativa 
para a ex-ministra. Que se agar¬ 
rem a sua biografia, ignorando 
o restante. 

LIMITES 

Há enormes contradições, a 
começar pelo PV. O partido usa 
a defesa do meio ambiente para 
apresentar-se acima das classes, 
imune aos podres poderes da 
espécie humana. Todo partido 
está a serviço de uma das clas¬ 
ses sociais. E o PV está longe 
de ser um partido operário, de 
trabalhadores. É um partido 
burguês, que em cada estado 
serve a outro partido maior, 
como se fosse uma legenda de 
aluguel. E tem em sua direção 
Zequinha Samey, filho do pre¬ 
sidente do Senado, uma ligação 
direta com o mais repudiado 
político brasileiro. 

Na Bahia, está com o PT. É 
aliado ao DEM, com Kassab, e 
ao PSDB, nos governos de Serra 
e Aécio. 

Lideranças do PV, como 
Alfredo Sirkis, ex-secretário de 
Cesar Maia, já falam em alian¬ 
ças para aumentar o tempo de 
TV. O nome para vice é o de 
Cristovam Buarque, do PDT, 
outro partido dos patrões e da 
Força Sindical. 

MARINA MINISTRA 

A imagem de Marina ao 
deixar o governo foi de alguém 


coerente, que não aceitou acor¬ 
dos com os que destroem a 
natureza. Mas não foi isso. Ela 
foi ministra durante as maiores 
agressões ao meio ambiente. O 
Brasil liberou os transgênicos e 
aprovou a transposição do rio 
São Francisco, o que nenhum 
governo de direita tinha con¬ 
seguido. Permitiu usinas no 
rio Madeira. O desmatamento 
na Amazônia foi recorde, com 
ampliação da soja e do gado. 
As florestas foram privatizadas. 
Esses ataques à ecologia foram 
justificados e legitimados sob a 
tese do “governo em disputa”. 

Não havia disputa. Ao per¬ 
manecer como ministra, desde 
2002, Marina prestou um 
papel lamentável - emprestou 
sua biografia, seu prestígio 
internacional a um governo 
que sempre esteve ao lado do 
agronegócio. 

Seu balanço foi o de ter 
participado de ataques histó¬ 
ricos ao meio ambiente e de 
um governo que destruiu a 
Amazônia como poucos. Ao 
ter permanecido tanto tempo, 
tomou-se cúmplice. 

UTOPIA 

A atuação de Marina como 
ministra foi consequência de 
uma tese, a do desenvolvimento 
sustentável. Supõe um modelo 
onde as empresas respeitem os 
limites da natureza. Significa, 
na prática, limitar os lucros. 
Essa tese foi o carro-chefe de 
Lula. Eleito, prevaleceram os 


interesses das empresas. 

A natureza do capitalismo, 
do lucro, se acentua na crise 
econômica. Da mesma forma 
que as empresas aumentaram a 
exploração para manter a taxa 
de lucro, também aceleram a 
destruição da natureza. 

Há outras razões que tor¬ 
nam ainda mais utópica essa 
defesa - a forte presença das 
multinacionais e a dependência 
da economia brasileira. Essa é 
também a causa da pressa nas 
licenças das obras do PAC. 

A defesa do mesmo progra¬ 
ma do PT e do governo Lula, 
apostando na boa fé capitalista, 
levará a derrotas. Insistir nessa 
tese é enganar os trabalhado¬ 
res. Os que falavam em ética 
hoje defendem Sarney como 
“mal menor”. Os que erguiam 
bandeiras ecológicas são os 
pragmáticos de hoje. 

As empresas se apropriam 
da ecologia como marketing. 
A saída para a crise ambiental 
está nas mãos dos trabalhado¬ 
res, com um programa socialis¬ 
ta, contra empresas e governos. 
Sem um programa assim, o 
resto é utopia reacionária. 

POR UMA VERDADEIRA 
ALTERNATIVA EM 2010 

Neste momento em que ve¬ 
lhas ideias são recicladas e ofe¬ 
recidas como novidades aos tra¬ 
balhadores, é preciso reafirmar 
o chamado a unir os trabalha¬ 
dores e os socialistas na eleição 
de 2010. Uma frente classista 
e socialista, com PSOL, PSTU 
e PCB. Não nos enganemos: a 
manobra da candidatura do PV 
também disputará os votos da 
frente, caso esta não apresente 
um programa e um perfil claro 
de esquerda e opte por trilhar 
apenas o caminho ético. 

A entrada de Marina reforça 
a necessidade de ter nossos 
principais nomes na disputa. 
Seria um erro não apresentar, 
nesta conjuntura, a candida¬ 
tura de Heloísa Helena, com 
uma trajetória militante e um 
legado da eleiçáo de 2006. É 
preciso uma candidatura que 
reúna os principais nomes como 
Heloísa e Zé Maria, sem alian¬ 
ças com partidos burgueses e 
financiamento das empresas, 
para combater o governo Lula, 
a oposição de direita e as ilu¬ 
sões em candidaturas como a 
de Marina. 
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CORRUPÇÃO NO SENADO 


NAO ACORDAO NO SENADO! FORA SARNEYÍ 


SÓ A MOBILIZAÇÃO pode derrubar Sarney 


DA REDAÇÃO 

Durante semanas, o presi¬ 
dente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), se afundou num 
mar de denúncias que levou a 
Casa à sua maior crise política. 
Oportunista e de olho nas elei¬ 
ções em 2010, a oposição de 
direita liderada pelo PSDB, ten¬ 
do o DEM como fiel escudeiro, 
resolveu embarcar na história e 
começou a atacar Sarney, pedin¬ 
do sua saída. 

A pose de grandes defensores 
da ética que PSDB e DEM assu¬ 
miram, no entanto, durou muito 
pouco. A base aliada do governo 
resolveu contra-atacar e, através 
de Renan Calheiros (PMDB-AL), 
protocolou no Conselho de Ética 
do Senado uma denúncia contra 
o senador Arthur Virgilio (PSDB- 
AM). O tucano, entre outras 
coisas, empregou um funcionário 
fantasma em seu gabinete por 
dois anos e teve personal trainer 
pago pelo Senado. 

O objetivo do governo, po¬ 
rém, não era investigar de fato 
o senador tucano. Era simples¬ 
mente ter uma moeda de troca 
para barganhar com o PSDB o 
arquivamento de todas as de¬ 
núncias no Senado. Na avaliação 
dos senadores, tanto govemistas 
como os da oposição, a imagem 
da Casa estava sendo corroída e 
todos os parlamentares sairiam 
perdendo. O próprio Sarney 
teria se reunido com Lula para 
tratar da manobra. Pelo acordo, 
o governo arquivaria a denúncia 
contra Virgilio se a oposição não 
insistisse em tentar reabrir os 
pedidos de investigação contra 
Sarney. 

ASSANDO A PIZZA 

Dito e feito. No último dia 
12, o presidente do Conselho de 
Ética, Paulo Duque (PMDB-RJ), 
engavetou a denúncia contra o 
tucano. E o governo tem ainda 
muitas outras cartas na manga. 
Recentemente, vieram a público 
468 novos atos secretos, edita¬ 
dos entre 1998 e 1999, quando 
o presidente do Senado era o 
falecido Antonio Carlos Maga¬ 
lhães, então cacique do DEM. 

No Senado, são todos Sar¬ 
ney. Todos devem alguma coisa 
e têm rabo preso. Por isso, se 
depender deles, o peemedebista 
vai continuar exatamente onde 
está. Sentado na cadeira de 
presidente e se lixando para a 
opinião pública. 


QUEM PRECISA 
DO SENADO? 



DA REDAÇÃO 

Ao se defender das denúncias 
que recaem sobre ele, Sarney 
discursou do alto da tribuna: “a 
crise não é minha. É do Senado 
O recado é claro: cc não há nada 
do que fiz que vocês também não 
tenham feito”, poderia ter dito o 
velho coronel. 

Toda a estrutura do Senado 
funciona para perpetuar seu 
caráter corrupto. Seu regimento, 
criado nos tempos da ditadura, 
tem artigos como o 197, que 
prevê sessão secreta para a cas¬ 
sação de senadores. O resultado 
se vê em casos de absolvição de 
notórios corruptos, como Renan 
Calheiros. Apesar do mar de lama 
que atingiu a instituição ao longo 
da sua história, apenas um se¬ 
nador foi cassado, Luiz Estevão, 
em 2000. 

Os senadores enchem a boca 
para falar sobre democracia, 
mas o Senado é uma instituição 
completamente antidemocrática. 
A começar pela própria eleição 
dos senadores. Diferente dos de¬ 
putados, a eleição para o Senado 
não leva em conta qualquer regra 
de proporcionalidade, ou seja, 
a quantidade de habitantes de 
determinado estado para eleger 
seus senadores. Cada um tem di¬ 
reito a três senadores e pronto. 

Como se não bastasse, os 
senadores ainda têm mandato 
de oito anos, o dobro do tempo 
de um deputado federal. Isso 
significa que teremos que aturar 
o corrupto Fernando Collor de 
Melo por algum tempo. Nesse 
período, ele terá total imunidade 
parlamentar e não poderá res¬ 
ponder a qualquer processo na 
Justiça comum. 

Nos últimos anos, houve ain¬ 
da uma proliferação de um novo 
tipo de picareta, os suplentes. 
Quando algum senador se afasta, 
seu cargo acaba com um ilustre 
desconhecido do eleitor. Nessa le¬ 


gislatura, os suplentes chegaram 
a ser 13 dos 81 senadores. 

É o caso de Wellington Sal¬ 
gado (PMDB-MG), que substitui 
o hoje ministro Hélio Costa 
(Comunicações). Trata-se de um 
milionário empresário da educa¬ 
ção e membro da tropa de choque 
de Renan Calheiros. Salgado é 
investigado pela Polícia Federal 
por sonegação, mas, como é sena¬ 
dor (sem receber sequer um voto 
por isso), tem foro privilegiado 
garantido. 

PELO FIM DO SENADO 

O Senado está desconectado 
da realidade e não pode ser refor¬ 
mado, como defende o senador 
do PSOL José Neri. Isso porque 
sua função é ser justamente um 
contrapeso a qualquer pressão 
popular que a Câmara dos Depu¬ 
tados possa sofrer. Se a Câmara 
já é profundamente antidemocrá¬ 
tica, o Senado serve apenas para 
reforçar essa característica. 

Acabar com o Senado é aca¬ 
bar com um clube de mafiosos 
que só vota medidas contra os 
trabalhadores e rouba o dinheiro 
público. É possível funcionar com 
apenas uma câmara. Por isso, o 
PSTU defende o fim do Senado 
e uma única câmara legislativa, 
onde os parlamentares tenham 
mandatos revogáveis. 

Hoje, a profunda crise do Se¬ 
nado tem colocado sua existência 
em discussão. Recentemente, a 
OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil) defendeu a renúncia cole¬ 
tiva de todos os 81 senadores e a 
adoção de mandatos revogáveis. 
João Pedro Stedile, dirigente 
nacional do MST, defendeu pu¬ 
blicamente a extinção da Casa. 
O presidente da ONG Transpa¬ 
rência Brasil, Cláudio Abramo, 
afirmou em entrevista que o 
“Senado poderia ser fechado sem 
prejuízo para o Brasil” . Desta 
forma, seu fim é uma campanha 
que cresce a cada dia. 



Collor cumprimenta Sarney depois do acordào 



SEM 0 APOIO DE LULA, SARNEY CAIRIA 


EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

A pesquisa mais recente do 
Datafolha indica que 74% dos 
brasileiros querem o afastamen¬ 
to de Sarney. Junto a isso, 67% 
opinam que Lula faz um governo 
bom ou ótimo. Aparentemente, 
o povo brasileiro acha que é er¬ 
rado o apoio de Lula a Sarney, 
mas que isso é “parte da vida 
política”, que “todos acabam 
tendo que fazer isso para se 
manter”, etc. Assim, Lula escapa 
da crise do Senado sem grandes 
arranhões. 

É preciso discutir esse tema 
com clareza no movimento sindi¬ 
cal e estudantil. Sem o apoio do 
presidente, Sarney não duraria 
nem um dia. A base govemista 
tem maioria no Senado. Trata- 
se de uma opção política do 
governo para manter sua aliança 
eleitoral em 2010 com alguns 
dos setores mais reacionários e 
corruptos da burguesia reunidos 
no PMDB. 

E essa questão não é uma 


espécie de “pequeno defeito” 
em um governo “nosso”. A 
continuidade das velhas caras 
reacionárias de Sarney, Collor e 
Maluf é uma demonstração de 
que as mesmas grandes empre¬ 
sas que mandavam antes no país 
com FHC, seguem mandando 
com Lula. 

O governo do PT serve muito 
às grandes empresas, porque 
pode enganar melhor os traba¬ 
lhadores ao se apresentar com a 
cara de um ex-metalúrgico como 
Lula. Pode assim ter o apoio dos 
trabalhadores para suas ações, 
inclusive quando dá dinheiro 
às empresas, como na isenção 
do IPI. O presidente está, na 
verdade, salvando os lucros das 
grandes empresas, enquanto 
já existem cerca de um milhão 
de desempregados a mais com 
a crise. Se quisesse ajudar os 
trabalhadores, poderia decretar 
a estabilidade no emprego. 

Os trabalhadores precisam 
abrir os olhos para enxergar 
os motivos reais das ações do 
governo: garantir os lucros 


das grandes empresas e salvar 
Sarney. 

Lula conta com o apoio ines¬ 
timável do PT, do PC do B, da 
CUT e da UNE para sustentar 
Sarney e conseguir o apoio dos 
trabalhadores a seus planos. 

O PT e o PC do B tentam jus¬ 
tificar o injustificável, apelando 
para o velho chavão de “golpe 
da mídia” contra Sarney. Aliás, a 
mesma desculpa esfarrapada do 
próprio peemedebista. A CUT e 
UNE, por sua vez, em seus con¬ 
gressos recentes, se recusaram a 
votar a favor do Fora Sarney. 

A UNE do passado, que 
esteve junto das mobilizações 
do Fora Collor, realmente não 
existe mais. Hoje a direção da 
entidade está com ele na defesa 
do presidente do Senado, en¬ 
quanto nas ruas os estudantes 
pintam de novo as caras para 
exigir Fora Sarney. 

A dura verdade é que Sarney 
não é somente a cara do Senado, 
mas também uma das faces mais 
expressivas da aliança govemis¬ 
ta PT-PCdoB-CUT-UNE-PMDB. 


CRESCEM AS MOBILIZAÇÕES 
PELO "FORA SARNEY" 


A postura da CUT e da 
UNE, entre outras entidades, 
não contém as manifestações 
exigindo Fora Sarney. A indigna¬ 
ção crescente diante de todos os 
absurdos revelados diariamente 
no Senado está levando cada vez 
mais as pessoas às ruas. 

Na jornada de lutas do dia 
14, a Conlutas levou o Fora 
Sarney à jornada de mobiliza¬ 
ções, atraindo a simpatia de 
milhares de trabalhadores e da 
população. Apesar da política 
das entidades do governo, a de¬ 
núncia de Sarney ficou marcada 
nesse dia. 

Em todo o país, pipocam atos 
exigindo a saída do presidente 
do Senado, com os estudantes 
à frente. No dia 15, foram re¬ 
alizadas diversas manifestações 
pelo país, convocadas espon¬ 
taneamente pela Internet, via 
Orkut e Twitter. 

Em Brasília, o Senado se viu 
obrigado a fechar suas portas 
para o público, a fim de evitar 
as manifestações quase diárias 
que vinham ocorrendo dentro 
da Casa. Como desculpa, ale¬ 


gou que a medida se tratava de 
prevenção contra a gripe suína. 
Os atos, como o realizado pela 
Conlutas, invariavelmente ter¬ 
minavam com as pancadarias 
da Polícia Legislativa. 

NOSSO LADO 
NÃO É O DE SARNEY 

Para defender o presidente 
do Senado, entidades como a 
CUT, a UNE e a CTB (central 
ligada ao PCdoB) afirmam que 
atacá-lo seria o mesmo que en¬ 
tregar a presidência do Senado 
ao PSDB. 

Tal polêmica se expressou no 
dia 14. No ato em São Paulo, 
o presidente da Força Sindical 
e deputado federal, Paulinho 
Pereira, respondeu ao discurso 
da Conlutas afirmando que era 
preciso “tomar cuidado com o 
que se falava, pois no ano que 
vem acontecem as eleições”. 
Para ele, o essencial é impedir a 
vitória de José Serra. 

Já Wagner Gomes, da CTB, 
afirmou que em 2010 vai haver 
dois lados, um dos trabalhado¬ 
res e outro do neoliberalismo. 


Esse é o argumento para a 
defesa de Sarney. Ele estaria, 
nessa lógica, ao lado de Lula e, 
consequentemente, no campo 
dos trabalhadores. 

“A Conlutas tem lado e não é 
o lado do Sarney, nem dos cor - 
ruptos do Senado”, afirmou Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, diretor 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos (SP) e 
da Secretaria Nacional Executiva 
da Conlutas. Para ele, nem 
Lula nem Sarney 
estão ao lado 
dos traba¬ 
lhadores. 

“O lado 
deles é o 
lado dos 
patrões ”, 
afirmou. 



“Vamos mobilizar 
a juventude para 
derrubar Sarney" 


O Opinião Socialista conversou com 
Camila Lisboa, estudante de ciências 
sociais da Unicamp e da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU. Ca¬ 
mila falou sobre o que as entidades 
que compõem a Anel estão discutindo 
como próximos passos da luta pelo Fora 
Sarney e o que a juventude do PSTU 
propõe para deslanchar esse movimento 
na volta às aulas. 

Opinião Socialista - Explique a 
diferença entre a postura da UNE e a 
da Anel com relação a Sarney. 

A Anel tem uma posição bastante 
categórica. Sarney tem que sair por 
tudo o que ele significa. Ele representa 
as velhas oligarquias, é um coronel, um 
dinossauro. 

A UNE, ao defender Sarney, reafir¬ 
ma a ruptura com a sua tradição. Em 
nome do governo Lula e das eleições 
de 2010, defende um coronel corrup¬ 
to e adota uma posição contrária à da 
juventude brasileira. Um coronel que 
no passado foi alvo das manifestações 
da juventude. A UNE, de cara-pintada 
virou cara-de-pau. 

OS - O que a Anel tem feito pelo 
Fora Sarney? 

Logo após o Congresso Nacional 
dos Estudantes, que fundou a Anel, as 
entidades discutiram uma campanha 
pelo Fora Sarney. Fizemos jornais e ade¬ 
sivos que estão circulando pelas escolas 
e universidades. A ideia é mobilizar 
o máximo a juventude para derrubar 
Sarney, como nas manifestações que 
ocorreram no último dia 15 em lugares 
como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Brasília, Recife, Salvador, 
entre outros. 

OS - E o que a Anel vai fazer com 
relação a essa campanha? 

Vamos ampliar essa mobilização. 
Nesta semana, as escolas e universida¬ 
des voltam às aulas, depois das férias 
estendidas por causa da gripe suína. 
Vamos lá convocar os estudantes para 
realizarmos grandes manifestações na 
próxima sexta-feira, dia 21, a fim de 
fortalecer a onda de atos que deve 
ocorrer no dia 22. 

A nossa presença nos atos, porém, 
não vai ser só para exigir “ética na po¬ 
lítica”, mas para denunciar o governo 
e as relações que ele trava com essa 
direita corrupta e oligarca. Vai ser tam¬ 
bém para denunciar o próprio caráter 
corrupto e antidemocrático do Senado, 
um lugar que só serve para abrigar os 
maiores representantes da elite. 
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MOVIMENTO 


DIA OI LUTA 


14 DE ACOSTO FORTALECE 

CATEGORIAS EM LUTA unificaram reivindicações com o Tora Sarney", a denúncia da gripe suína e o caos na saúde 


DIEGO CRUZ 


ATNÁCORAS LOPES. 

da Secretaria Executiva da Comutas 

A realização em todo o país 
das mobilizações do dia nacional 
de lutas e paralisações, convoca¬ 
do pelas centrais sindicais e os 
principais movimentos sociais 
do país, serviu para fortalecer 
as lutas dos trabalhadores. 
Especialmente as campanhas sa¬ 
lariais que começam no segundo 
semestre. 

Um fato unia todas as mo¬ 
bilizações. A combinação da 
indignação mais geral de um 
importante setor da classe traba¬ 
lhadora com os efeitos da crise 
econômica e a forte presença 
dos setores em luta e que ini¬ 
ciam suas campanhas salariais, 
como metalúrgicos, petroleiros, 
bancários, trabalhadores dos 
Correios e o funcionalismo 
público. 

Outro destaque das ma¬ 
nifestações foi a presença do 
movimento popular. O Movi¬ 
mento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST) realizou ações em 
várias cidades do país e, além 
do Pinheirinho, o Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), em São Paulo, realizou 
vários bloqueioa de estradas e 


marcou forte presença no ato 
da capital. 

A juventude também par¬ 
ticipou, com destaque para as 
colunas da Assembleia Nacional 
dos Estudantes Livres (Anel) nos 
atos das principais cidades do 
país, chamando o Fora Sarney. 

GOVERNISTAS FAZEM 
CORPO MOLE 

A Conlutas teve um papel de 
destaque em todas as mobiliza¬ 
ções e paralisações que ocorre¬ 
ram na base dessas categorias e 
também nos atos unificados nos 
centros das principais cidades 
do país. 

Infelizmentem a CUT, a 
Força Sindical, a CTB e demais 
centrais sindicais governistas 
limitaram o dia 14 a um ato 
centralizado em São Paulo. 
O resultado foi uma pequena 
presença dessas centrais nos 
protestos das outras cidades. 

Mesmo em São Paulo, não 
realizaram nenhuma mobili¬ 
zação importante nas bases 
onde dirigem sindicatos e 
deslocaram para a manifesta¬ 
ção unificada basicamente os 
diretores dos sindicatos liga¬ 
dos a eles. Em São Bernardo 
do Campo (SP), por exemplo. 


apesar das demissões na Scania 
e na Mercedes, o sindicato dos 
metalúrgicos local, ligado à 
CUT, nada fez. 

Isso, porém, tem explicação. 
Esses setores não querem rea¬ 
lizar uma grande manifestação 
que ameace sua parceria com 
o governo Lula e seus aliados 
nos estados e municípios, e 
seus acordos com setores da 
patronal. Dizem que querem 
mobilizar, mas só fazem atos de 
rua com a presença de seus mi¬ 
litantes para proteger o governo, 
como fica evidente na defesa 
da manutenção de Sarney na 
presidência do Senado. 

Felizmente a Conlutas, jun¬ 
to com outros setores como a 
Intersindical, o MTST, a Anel, 
entre outras entidades, esteve 
empenhada no dia nacional de 
luta. A entidade mobilizou suas 
bases para fortalecer as lutas 
dos trabalhadores e levar esse 
movimento a questionar não só 
os patrões, mas também o gover¬ 
no Lula, que continua ajudando 
com bilhões de reais e isenções 
fiscais os grandes empresários. 
Enquanto isso, os trabalhadores 
e o povo pobre amargam demis¬ 
são, arrocho salarial e aumento 
da miséria. 



Passeata do dia 14 em Sào Paulo 


Protestos pelo país 


ATO EM SÃO PAULO REUNE 4 Mil 


A manifestação reuniu em torno de 
quatro mil pessoas. A passeata ocor¬ 
reu na Avenida Paulista e aglutinou 
ativistas da Conlutas, Intersindical, 
MST, CUT, CTB, além de partidos como 
o PSTU e o PSOL. 

A Conlutas exigiu do governo a 
proibição das demissões, redução da 
jornada para 36 horas e, ao contrário 
das demais centrais, também colocou o 
"Fora Sarney" nas ruas. "0 Senado é um 
mar de lama que usa dinheiro público 


para ennquecer os sena¬ 
dores", afirmou José Maria 
de Almeida, da Secretaria 
Executiva da Conlutas. 

0 descaso do governo com 
a gripe suína foi também 1 
lembrado pela coluna da Con¬ 
lutas. Com máscaras cirúrgicas, 
os ativistas exigiam do governo a 
quebra da patente do Tamiflu, o remé¬ 
dio contra a gripe, e a sua distribuição 
a todos os doentes. 


i 1 


FABRICAS PARAM E 
MANIFESTANTES OCUPAM 
A DUTRA EM SÃO JOSÉ 




A Conlutas e o Must (Movimento 
Urbano dos Sem Teto) reuniram cerca 
de dois mil moradores da ocupação 
de sem-teto do Pinheirinho e saíram 
em marcha até a Rodovia Presidente 
Dutra, fechando a estrada por cerca 
de 40 minutos. 

Os moradores do Pinheirinho camin¬ 
haram cerca de três quilômetros 



até chega¬ 
rem ao km 
156 da Dutra, 
no trecho de São 
José dos Campos. 

Houve ainda a paralisação de 
operários de duas fábricas, a Silber e 
a Delbras. Metalúrgicos de duas outras 
fábricas pararam por duas horas. 


NO RIO, PROTESTO EXIGE 
PETROBRAS TOTALMENTE ESTATAL 


0 ato no Rio foi marcado por uma 
manifestação no centro que reuniu mil 
manifestantes. Eles foram em passeata 
até a sede da Petrobras, que fechou os 
portões de entrada do prédio. 
Estavam representadas diversas cen¬ 
trais sindicais e outras organizações 
políticas, como Conlutas, Inters- 
indical, CUT, Frente Nacional dos 
Petroleiros (FNP), Frente Única dos 
Petroleiros (FUP), Força Sindical, 


entre outras. 

Um dos principais temas do ato foi 
a campanha "0 petróleo tem que 
ser nosso". Eduardo Henrique Araújo, 
diretor do Sindipetro-RJ, disse que o 
sistema de partilha para a produção do 
pré-sal que está sendo proposto pelo 
governo Lula tem de ser combatido, 
pois "é contrário a tudo pelo que 
estamos lutando há anos, por uma 
Petrobras totalmente estatal". 



CERCA DE 1.500 TRABALHADORES 
TOMARAM AS RUAS DE FORTALEZA 


Na capital cearense, não foi 
apenas um dia de mobiliza¬ 
ções, mas também de par¬ 
alisações. Estas ocorreram 
entre os trabalhadores da 
construção civil, professores 
municipais e na Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). 

Essas greves parciais juntaram 
suas forças com as centrais sindicais, 


o MST e o Movimento dos Conselhos 
Populares (MCP) e ganharam as ruas 
de Fortaleza. Aproximadamente 1.500 
trabalhadores participaram da mani¬ 
festação unificada. 

A Conlutas e a Assembleia Nacional de 
Estudantes - Livre (Anel) cumpriram 
um papel de primeiro plano, ajudando 
a garantir a paralisação e a mover os 
trabalhadores para o ato. 
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CAMPANHAS SALARIAIS 


POR UM DIA NACIONAL 
DE PARALISAÇÃO 


O PSTU apoia o chamado 
da Conlutas às demais centrais 
para a organização de um novo 
dia nacional de lutas, como con¬ 
tinuidade dos protestos do dia 
14. Essa nova data deve estar 
voltada centralmente para pa¬ 
ralisar as categorias que estão 
em mobilização e campanhas 
salariais. 

O dia 14 demonstrou que 
existe disposição entre os tra¬ 
balhadores para que seja re¬ 
almente realizado esse dia de 
paralisação das categorias em 
campanhas salariais. Para isso, 
basta haver empenho das prin¬ 
cipais direções do movimento 
sindical brasileiro. Mas, infe¬ 
lizmente, o que vimos até agora 
é que a parceria desenvolvida 
com o governo Lula impede que 
esses setores apostem de fato 
na mobilização. 

As direções da CUT, Força 
Sindical, CTB e demais centrais 
sindicais devem romper seus 
acordos com o governo Lula 
e apostar na mobilização dos 
tràbalhadores. 


ATO DA 
CONLUTAS NA 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL EM BELÉM 

A Conlutas percorreu os 
canteiros de obras mobili¬ 
zando os operários para a 
marcha que reuniu, além 
da própria entidade, o 
MST e demais centrais 
sindicais. 

Aproximadamente 2.500 
trabalhadores da con¬ 
strução civil seguiram em 
passeata pelas principais ruas 
da grande Belém. 


Precisamos organizar desde 
já comandos de mobilização 
unificados dessas categorias 
nos estados e regiões. Assim, 
as ações das campanhas sala¬ 
riais podem ser coordenadas 
desde já. Só a mobilização in¬ 
dependente e unificada poderá 
forçar os patrões e os governos 
a atenderem as nossas reivin¬ 
dicações salariais e garantir 
nossos direitos. 

Da mesma forma, é pre¬ 
ciso apoiar as manifestações 
que ocorreram em todo o 
país - principalmente as dos 
estudantes organizados na 
Anel - pelo Fora Sarney, fim do 
Senado, por uma câmara úni¬ 
ca com mandatos revogáveis 
e pela prisão e confisco dos 
bens de todos os corruptos e 
corruptores. 

Não vamos deixar nas mãos 
dos partidos da direita, como 
PSDB, PPS e DEM, a luta con¬ 
tra a corrupção. Afinal, eles 
são tão corruptos como o atual 
governo e a sua base parlamen¬ 
tar no Congresso Nacional. 



DIA 14 EM BELO HORIZONTE 
REÚNE CATEGORIAS EM LUTA 


Os trabalhadores da saúde 
fizeram uma manifestação 
em frente à Santa Casa 
contra a gripe suína. Os 
metalúrgicos, que inicia¬ 
vam sua campanha salarial, 
entregaram uma pauta de 
reivindicações na Federação 
da Indústria de Minas. Os 
professores do Sindrede, em luta 


por salários, realizaram uma grande 
assembleia. 

Depois da reunião, centenas de estu¬ 
dantes do Cefet e da UFMG, bem como 
funcionários do município, se uniram 
aos professores. Os estudantes, 
liderados pela Anel, estavam em luta 
pelo passe livre, além de exigirem o 
Fora Sarney e protestarem contra a 
gripe suína. 


EM GOIÂNIA, OCUPAÇÃO DA FIEG E 
PARALISAÇÃO DE OPERÁRIOS 


Na capital goiana, a manifestação 
ocorreu nas escadarias da catedral 
metropolitana e reuniu quase dois 
mil trabalhadores da cidade e do 
campo. 

Uma passeata percorreu as ruas do 
centro da cidade e terminou com um 
ato político em frente ao Palácio da 
Indústria, prédio da Fieg (Federação 


da Indústria do Estado de Goiás). 
Ainda no final do ato, o prédio foi 
ocupado pelos trabalhadores do MST, 
Terra Livre (filiado à Conlutas) e out¬ 
ros movimentos do campo. 

Mais de mil operários da farmacêutica 
Halex Istar, organizados pelos Sindqf- 
G0 e pela Conlutas, paralisaram 
durante todo o dia. 



ATO REUNE 
SINDICATOS EM 
MACAPÁ 

0 dia nacional de luta teve uma 
passeata nas principais avenidas da 
capital amapaense. Estavam presentes 
trabalhadores e representantes dos 
sindicatos dos vigilantes (Sindiviap), 
rodoviários (Sincotrap), Conlutas, 
CTB, Força Sindical, CUT, guarda mu¬ 
nicipal, Sindicato dos Humanitários e 
agentes de saúde. 


ATO EM BRASÍLIA TEM FORTE 
PRESENÇA DOS SEM-TERRA 



Cerca de quatro mil pessoas par¬ 
ticiparam de um protesto na Espla¬ 
nada dos Ministérios. As principais 
entidades nacionais e movimentos 
sociais estavam presentes. Entre elas, 
Conlutas, CUT, CTB, Via Campesina e 
estudantes da Assembleia Nacional de 
Estudantes - Livre (Anel). 


A grande maioria do ato era formada 
pelos trabalhadores da Via Campesina 
e do MST, que estão em Brasília no 
Acampamento Nacional pela Reforma 
Agrária. Também participaram os 
trabalhadores dos Correios, estu¬ 
dantes, servidores públicos federais 
e bancários. 


PRINCIPAIS CIDADES DA PARAÍBA 
PROTESTAM NO DIA 14 


ATO EM PORTO ALEGRE 
EXIGE "FORA YEDA' 


: 
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Em Cabedelo, cerca de 200 trabalha¬ 
dores da área de saúde realizaram um 
ato. Em Campina Grande, durante toda 
a semana, aconteceram palestras e 
exposições na universidade estadual 
e em locais centrais da cidade com 
a presença do MAB (Movimento dos 
Atingidos por Barragens) e do MST 
(Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra). Houve um ato em frente à 


fábrica da Alpargatas, que produz as 
sandálias Havaianas. A empresa já 
mandou embora mais de mil trabalha¬ 
dores e pretende demitir mais. 

Na capital, João Pessoa, a semana 
foi também marcada por exposições 
e debates sobre a crise e a realização 
de assembleias em várias categorias 
importantes, como trabalhadores do 
Fisco, Correios e educação. 


A principal reivindicação dos 
cerca de quatro mil manifes¬ 
tantes que foram às ruas no 
dia 14 na capital gaúcha foi o 
impeachment da governadora 
tucana Yeda Crusius. Na cidade, 
o ato teve início em frente à 
Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul. Depois, os 
ativistas saíram em marcha 


rumo ao Palácio 
Piratini. Diver¬ 
sas categorias, 
centrais e mo¬ 
vimentos soci¬ 
ais e populares 
participaram das 
mobilizações, que 
contaram com forte 
aparato policial. 


NO MARANHAO, 
SARNEY É 
LEVADO PARA 
A FOGUEIRA! 

Uma manifestação percorreu 
todo o centro da cidade, com 
a presença da Conlutas, CUT, 
CTB e MST. A grande sensação 
do ato foi o boneco de Sarney 
vestido de presidiário, levado 
pelos militantes da Conlutas e 
queimado ao fim da manifestação sob 
os gritos de "Fora Sarney! Abaixo o 
Senado! Por uma câmara única!" 

^ www.pstu.org.br 

Acompanhe a cobertura 
completa do Dia 14 

Participaram da cobertura: Weüingta Macedo, 
de Belém (PA), Raiza Rocha de Salvador 
(BA), Igor Garcia, de Belo Horizonte (MG), 
Cláudio Góis, de Macapá (AP), Eloy 
Natan, de Sâo Luiz (MA). 
^ lissandro Matias Saraiva 
'Tanque’’, de João 
Pessoa. 
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No momento em que fechávamos 
esta edição do Correio, sete semanas 
após o golpe que derrubou o governo 
de Manuel Zelaya e o expulsou do país, 
estava se desenvolvendo a “marcha so¬ 
bre Tegucigalpa”, chamada pela Frente 
da Resistência Contra o Golpe e outros 
setores antigolpistas. 

A marcha é uma nova demonstração 
de que a resistência se mantém firme, 
apesar da feroz repressão que leva adian¬ 
te o governo de Roberto Micheletti (que 
já causou várias mortes e centenas de 
prisões) e da armadilha da negociação 
com os golpistas, proposta pelo impe¬ 
rialismo norte-americano através do 
presidente da Costa Rica, Oscar Arias, 
apoiada por Zelaya. Ao mesmo tempo, 
os golpistas não consolidam sua situa¬ 
ção, se mantendo no governo, apesar da 
resistência interna que enfrentam e de 
seu isolamento internacional. 

Neste contexto, a LIT-QI, ao mesmo 
tempo em que reafirma seu apoio e sua 
solidariedade incondicional à resistência 
dos trabalhadores e das massas hondu¬ 
renhas, considera que é um momento 
oportuno para extrair algumas conclu¬ 
sões desse processo de luta, que per¬ 
mitam ajudar em seu desenvolvimento 
e triunfo. 


O CENTRO É A LUTA 
CONTRA OS GOLPISTAS 


O centro da mobilização das massas 
hondurenhas é a luta para derrotar os 
golpistas. Isto é, a luta para derrubar o 
governo ilegítimo de Micheletti. 


A consolidação dos golpistas no po¬ 
der, inclusive através de uma “legaliza¬ 
ção” por meio das eleições, significaria 
um triunfo da reacionária burguesia do 
país e das Forças Armadas, que teriam 
ainda melhores condições para atacar os 
trabalhadores e as massas. 

Através do Plano Arias, o imperialis¬ 
mo tenta um retorno de Zelaya, que seria 
mantido por um pacto que preserve os 
golpistas e evite qualquer punição. 

Uma derrota dos golpistas, por outro 
lado, significaria um grande triunfo das 
massas hondurenhas e abriria a possibili¬ 
dade de um processo revolucionário, em 
que poderiam ocorrer lutas para transfor¬ 
mar as raízes sócioeconômicas do país, 
que hoje condenam o povo à pobreza e à 
miséria. Essas lutas poderiam avançar e 
questionar a colonização imperialista do 
país, a propriedade latifundiária da terra, 
as maquiladoras etc. Em outras palavras, 
para avançar na perspectiva da luta pelo 
socialismo, hoje é necessário lutar contra 
os golpistas e derrotá-los. 

Há mais de vinte anos, não ocorrem 
golpes triunfantes na América Latina. As 
duas últimas tentativas (contra Chávez, 
na Venezuela, em 2002; e Hormando 
Vaca Diez, na Bolívia, em 2005) foram 
derrotadas pela ação do movimento de 
massas. Nesse sentido, um triunfo ou 
uma derrota das massas hondurenhas 
significaria também uma derrota das 
massas de todo o mundo, em especial 
as da América Central. Essa é a razão 
profunda pela qual devemos garantir o 
apoio e a solidariedade à luta do povo 
hondurenho. 



Protesto do dia 12 de agosto no centro de Tegulcigalpa. Manifestantes atiram pedras na polícia 
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Correio 

Internacional Honduras 


POR QUE DEFENDER A VOLTA DE ZELAYA AO GOVERNO 


No marco de uma ampla unidade de 
açáo antigolpista em Honduras e no mun¬ 
do, que abarca desde setores burgueses 
até o conjunto da esquerda, existe um 
debate sobre duas questões centrais. 
Por um lado, qual deve ser o programa 
da luta contra o golpe. Por outro, com 
que metodologia se deve levar adiante 
essa luta. 

Uma das questões mais discutidas é 
se se deve ou nào reivindicar o retomo de 
Zelaya ao governo, como fazem a LIT-QI 
e outras organizações. Como se trata de 
um “dirigente burguês”, reivindicar sua 
restituição ao poder seria “capitular à 
burguesia”, argumentam os defensores 
dessa tese. 

A LIT-QI não faz nenhuma confusão 
sobre quem é Zelaya, um dirigente bur¬ 
guês reacionário, proveniente da oligar¬ 
quia hondurenha e do sistema político 
burguês do país. Também não temos ne¬ 
nhuma confusão sobre sua atual política 
de capitulação ao plano do imperialismo 



e de negociação com os golpistas e sobre 
o papel que vem cumprindo para conter 
as mobilizações. 

Mas setores majoritários das massas 
hondurenhas veem o presidente deposto 
como “seu” dirigente e estão dispostas a 
lutar contra os “poderes estabelecidos” 
para que Zelaya volte ao governo. Não 
é a primeira vez que as massas de um 
país querem dar a batalha pela volta de 
um dirigente burguês. Na Argentina, por 


exemplo, após o golpe que derrubou Pe- 
rón em 1955, as massas lutaram durante 
quase duas décadas pela volta do presi¬ 
dente, por meio de uma dura resistência 
que incluiu várias semi-insurreições. O 
mesmo aconteceu na Venezuela, com a 
luta que derrotou o golpe contra Chávez 
e o restituiu ao poder. 

Esses processos de luta, apesar de 
conterem a confiança da população na 
direção burguesa, são muito progressivos 
e podem, inclusive, abrir uma dinâmica 
revolucionária. São progressivos porque 
enfrentam os “fatores de poder”, os se¬ 
tores mais concentrados da burguesia e 
as Forças Armadas. 

Por outro lado, o retomo do “diri¬ 
gente burguês”, neste caso Zelaya, é 
um elemento imprescindível para que 
as massas possam fazer a experiência 
com seu governo e obter avanços na 
sua consciência, superando os limites 
impostos por essa direção à mobilização 
das massas. 


NÀO AO PLANO ARIAS 


Levantar a bandeira da volta de 
Zelaya significa que chamamos mobili¬ 
zações unitárias contra o golpe, junto 
com os seus defensores. No entanto, 
consideramos imprescindível uma crítica 
implacável de sua política. 

Especialmente, seu apoio ao Plano 
Arias (na realidade. Plano Obama- 
Clinton). Isto é, sua política de manter 
a resistência num terreno “pacífico” e 
usá-la como instrumento para pressio¬ 
nar os golpistas à negociação. Assim, a 
mobilização não é vista por Zelaya como 
a única ferramenta capaz de derrotar o 
governo de Micheletti. 

Qualquer confiança nessas negocia¬ 
ções como via central para a saída dos 
golpistas (como propõe Zelaya) levará a 
resistência à derrota. É imprescindível 
que a rejeição ao Plano Arias (ou a qual¬ 
quer negociação com os golpistas) integre 
claramente o programa da resistência. 


A POLÍTICA DE OBAMA 


O governo de Barack Obama repre¬ 
senta uma mudança em relação ao seu 
antecessor, George W. Bush, na tática 
política do imperialismo para enfrentar a 
situação mundial e a luta das massas. 

Para evitar falsas discussões, assina¬ 
lamos que não temos nenhuma confusão 
sobre Obama, que defende no fundo, 
assim como Bush, os interesses impe¬ 
rialistas. Obama não é uma “pomba da 
paz” que vai abandonar a “ação militar” 
do imperialismo. Basta ver sua política 
de intensificação da guerra do Afeganis¬ 
tão ou seu plano de utilização das bases 
militares colombianas. 

Mas a derrota que a política de Bush 
sofreu (o “século americano” e a “guerra 
contra o terror”) no Iraque e na Venezuela, 
e o curso desfavorável da situação no Afe¬ 
ganistão e no Oriente Médio, têm obrigado 
o imperialismo a mudar sua tática e, entre 
outras coisas, a nào apoiar golpes de Esta¬ 
do na América Latina. Mas que fique bem 
claro: foi a luta das massas e as derrotas 
infligidas à política do imperialismo, e não 
a “boa vontade” de Obama, que impuse¬ 
ram essa mudança de tática. 

Nesse sentido, é evidente que o gover¬ 
no de Obama estimulou as pressões das 
instituições de poder hondurenhas sobre 
o governo de Zelaya. Ao mesmo tempo, 
após o golpe, o imperialismo aproveita-se 
da situação para pressionar o presidente 
deposto e fazê-lo desistir de uma consulta 
sobre a Assembleia Constituinte. 

Mas os EUA não impulsionaram o 
golpe. Caso contrário, não se explicaria 
por que organismos como a ONU e a 
OEA, que dificilmente podem ser quali¬ 
ficados de “anti-imperialistas”, tenham 
votado resoluções contra o golpe, não 
reconhecendo o governo de Micheletti. 
Uma política muito diferente da que 
Bush teve na Venezuela, em 2002. Ou 
ainda, de modo mais generalizado, a de 



Zelaya segura quadro de Obama 


Richard Nixon, nas décadas de 1960 e 
1970, organizando golpes militares em 
toda a América Latina. Isso é, no lugar 
de tentar derrotar os processos revolu¬ 
cionários através de golpes de Estado, os 
EUA passaram a utilizar a via eleitoral, 
negociações, pactos ou acordos de paz 
para fazê-los retroceder. 

Ao mesmo tempo, os golpistas apro¬ 
veitam o espaço dado pela política ne¬ 
gociadora de Obama. Dessa forma, se 
recusam a permitir a volta de Zelaya ao 
poder (mesmo que seja de modo muito 
condicionado, para transferir o comando 
a um novo presidente eleito) porque o 
retomo do presidente deposto se tomaria 
símbolo de sua derrota. 

É imprescindível compreender essa 
mudança de tática do imperialismo para 
enfrentar o profundo perigo que repre¬ 
senta a política do governo de Obama em 
Honduras: a negociação com os golpistas 
através do Plano Arias. Quem pensa que 
o governo de Obama está por trás do gol¬ 
pe fica numa posição que, por omissão, 
termina capitulando à política concreta 
do imperialismo. Isso é, não combate o 
Plano Arias nem sua aceitação por parte 
de Zelaya. 



Existe uma primeira tarefa da resis¬ 
tência, ampliar a luta a todos os setores 
que ainda não se mobilizaram ou estão 
em dúvidas, fortalecendo assim sua base 
social. 

Ao mesmo tempo, nessas semanas 
de luta, ficou claro que a “resistência 
pacífica” não é suficiente para derrotar 
os golpistas. Para triunfar, é necessário 
superar esse limite que, até agora, Zelaya 
conseguiu impor. 

Por outro lado, nunca na história se 
conseguiu derrotar um golpe ou uma dita¬ 
dura militar através de métodos pacíficos, 
em que as massas enfrentam formações 
militares ou policiais especializadas. 

Pelo contrário, além do heroísmo já 
demonstrado pelas massas hondurenhas, 
sempre foi necessário um endurecimento 
e uma radicalização dos métodos de luta 
(incluindo o aspecto militar do confronto 
e a defesa armada das massas e suas mo¬ 
bilizações), além de uma ação para dividir 
e debilitar a “frente militar” dos golpistas. 
Na maioria dos casos, as massas também 
devem superar a política conciliadora com 
os golpistas da direção burguesa. 

Ainda é fresca a lembrança da derrota 
dojgolpe militar na Venezuela, em 2002. 
Mesmo em condições piores dos que as 
hondurenhas (claro apoio do imperialismo 
ao golpe, prisão de Chávez etc.), as massas 
venezuelanas cercaram o palácio Miraflo- 
res, foram aos quartéis obter armas e di¬ 
vidir os militares e formaram os “círculos 
bolivarianos” para deter o golpe. 

Essa insurreição superou os limites 
impostos pela política de Chávez e permi¬ 


tiu que, em menos 48 horas, o golpe fosse 
derrotado, obrigando os golpistas a trazer 
o presidente de volta ao poder. É muito 
importante tirar algumas conclusões so¬ 
bre quais foram as ações que permitiram 
o triunfo das massas venezuelanas. 

No caso de Honduras, enquanto 
Zelaya continua sendo a direção política 
dos setores majoritários das massas, o 
comando cotidiano da luta está nas mãos 
da Frente da Resistência ao Golpe de 
Estado, que agrupa diversas organizações 
políticas, sindicais e sociais. A Frente tem 
recusado a proposta do Plano Arias, mas, 
ao mesmo tempo, até agora não marcou 
uma clara diferenciação com Zelaya, 
nem superou os limites que este impôs 
à resistência. 

A LIT-QI chama a intensificar a mo¬ 
bilização nacional e internacional contra 
o golpe. É imprescindível a organização 
classista independente das massas para 
lutar a fundo contra o golpe e derrotá-lo. 
A Frente da Resistência está realizando 
uma convocação de “Boicote contra a 
ditadura militar-empresarial de Roberto 
Micheletti”. Apoiamos essa proposta e 
pensamos que ela deve se concretizar na 
exigência de que os governos rompam 
relações com o governo golpista. Mas 
a exigência do boicote econômico deve 
incluir principalmente os Estados Unidos 
e os países da América Central, como El 
Salvador. 


Leia na página seguinte: 

Representante da Conlutas visita Honduras 


► 
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INTERNACIONAL 


HONDURAS 





Uma delegação da Conlutas está em Honduras, 
levando todo seu apoio e solidariedade aos traba¬ 
lhadores que resistem ao golpe militar. A viagem 
é parte de um esforço de tantos militantes e or¬ 
ganizações que buscam manter acesa a chama do 
internacionalismo da classe trabalhadora. Dirceu 
Travesso, da Secretaria Executiva da Conlutas. que 
está na delegação, relatou suas pri¬ 
meiras impressões no país. Confira 
algumas delas abaixo. 


Dia 12 de agosto 

DITADURA MOSTRA 
SUA CARA 





Dia 13 de agosto 


HISTORIAS DE RESISTÊNCIA 
CONTRA A DOMINAÇÃO 



POR DIRCEU TRAVESSO 

direto de Honduras 

A chegada a Tegucigalpa, capi¬ 
tal, vai revelar em poucas horas a 
situaçáo e os dilemas deste país. No 
aeroporto, por volta das 13h30, a 
sensação é de não estar chegando a 
um país com uma ditadura. Não há 
uma presença ostensiva de militares, 
muito menos tanques ou veículos mi¬ 
litares, como a memória das ditadu¬ 
ras dos anos 70 evoca. Desembarco 
usando uma camisa com a figura de 
Rosa de Luxemburgo. Passo normal¬ 
mente pela Polícia Nacional, alfânde¬ 
ga, etc. O dirigente que me espera no 
aeroporto, membro da Coordenação 
da Frente Nacional Contra o Golpe 
de Estado, no telefonema feito do 
Panamá para confirmar se estaria 
me esperando, havia me avisado 
“estoy usando una camisa contra 
el golpe”. Ele me recebe de camisa 
contra o golpe e saímos normalmente 
do aeroporto para a cidade. 

O destino seria o centro da capi¬ 
tal, onde estava por acontecer o ato 
de encerramento da marcha convo¬ 
cada pela Frente Nacional Contra o 
j Golpe. No caminho, um telefonema 
í avisa que a manifestação havia sido 
í reprimida violentamente. Mudamos 
2 a direção. Vamos “a la Pedagógica , 
faculdade de formação de profes- 
f sores, de onde saem as manifesta- 
[ ções do sindicato dos professores, 

; ou melhor, professoras, pois aqui 
4 também a esmagadora maioria é de 
mulheres. Uma das categorias que 


têm cumprido um papel fundamen¬ 
tal na resistência, em greve desde 
o primeiro dia do golpe. O telefone 
continua tocando, informações sobre 
prisões e a repressão. 

Chegamos à Pedagógica, a orien¬ 
tação dada sobre a manifestação e a 
repressão foi que todos se dirigissem 
para lá. Ainda havia pouca gente, 
descemos e paramos na rua. De re¬ 
pente saem de dentro da faculdade 
companheiros e companheiras cor¬ 
rendo. Atrás, o Exército e a Polícia 
Nacional atirando e reprimindo. Vie¬ 
ram por dentro da faculdade e che¬ 
garam por trás dos que já estavam 
lá. Correria, gritos, tiros, bombas. 
Todos correm. 

De todos os 46 dias de resistên¬ 
cia, o dia 12 foi quando houve a 
maior repressão. Cerca de 40 presos 
em Tegucigalpa e mais 80 em San 
Pedro Sula. Uma contraofensiva dos 
golpistas, depois da marcha de cerca 
de 30 mil no dia anterior, que havia 
terminado com enfrentamentos. 

A ditadura aparece. Não tem a 
mesma força e truculência de outros 
anos. Os limites são dados por uma 
resistência heroica do povo hon¬ 
durenho, que tem como principal 
organismo impulsionador a Frente 
Contra o Golpe. Uma ditadura com 
os militares formados na mesma 
Escola das Américas que educou os 
“gorilas” facínoras de antes, com 
uma unidade muito forte dos seto¬ 
res burgueses hondurenhos e suas 
instituições. 




Nas Taredes, as marcas dos últi¬ 
mos dias. A quantidade de fast foods 
internacionais espalhados pela cida¬ 
de, com suas logomarcas imensas, 
chama a atenção. O Popeye comple¬ 
tamente incendiado. Mc Donalds, 
Burger King, Pizza Hut e outros com 
seus vidros totalmente quebrados. 
Todos pichados. “Fuera Golpistas”, 
“Fuera Gorilleti”, trocadilho com o 
nome do presidente golpista Miche- 
letti e gorilas, como eram chamados 
os militares golpistas de outros 
tempos. Mais à frente, Gorilletti vira 
Pinochelletti em outra “pintada” 
(pichaçáo). As cores das cadeias de 
fast food, que aqui são isentas de 
qualquer imposto, com seus vidros 
quebrados e as pichaçôes, viram um 
mosaico embaralhando os embates 
que se travam. 

Na marcha, durante as conver¬ 
sas, o tema da dominação colonial 
aparece de varas formas. Surgem 
então as histórias sobre o general 
Francisco Morazan, figura nacional 
histórica da luta pela indepen¬ 
dência. Uma batalha travada pela 
independência nacional e pela 
unidade centroamericana, contra a 
divisão artificial em distintos países 
promovida pelos impérios, sempre 
apoiados em oligarquias regionais. A 
independência em relação à Espanha 
foi conquistada em 1821, mas Hon¬ 
duras era parte, até 1823, do Im¬ 
pério Mexicano. Depois, se somou 
à recém-fundada Províncias Unidas 
da América Central. Em 1838, essa 
experiência de unidade sofre uma 
derrota e é dissolvida. Morazan é a 
figura mais destacada na luta pela 
manutenção da unidade centroame¬ 
ricana. A bandeira de Honduras até 
hoje permanece com cinco estrelas 
em referência à luta pela unidade do 
que eram as províncias: Guatemala, 
El Salvador, Costa Rica, Nicarágua 


e Honduras. 

Esses episódios históricos vão 
revelando a constância da luta pela 
independência nacional e contra a 
divisão artificial, imposta sempre 
pelos dominadores com aliados 
internos. 

Assim, ela aparece na conversa 
sobre a grande manifestação do dia 
5 de julho, quando cerca de 100 
mil hondurenhos marcharam até o 
aeroporto e outras cerca de 200 mil 
pessoas não conseguiram chegar, 
bloqueadas em estradas para não 
chegarem à capital. Foram esperar 
“Mel”, como é conhecido o deposto 
Manuel Zelaya, para recolocá-lo no 
governo, de onde fora deposto uma 
semana antes. Foi a maior mani¬ 
festação desde 1954, quando uma 
grande greve geral dos trabalhadores 
da banana derrotou a indústria ba¬ 
naneira imperialista, que dominava 
a região. 

Em Tegucigalpa, a manifestação 
com cerca de cinco mil pessoas pas¬ 
sou em frente ao Ministério Público, 
com uma comissão da Frente Nacio¬ 
nal Contra o Golpe de Estado sendo 
recebida para exigir a libertação dos 
presos e a punição aos militares e 
policiais que estão reprimindo. A 
resposta foi que o Ministério Pú¬ 
blico não tinha conhecimento de 
nenhum caso de violação de direitos 
humanos. Nesse mesmo dia, houve 
repressão violenta mais uma vez em 
San Pedro Sula, onde foi realizada 
uma manifestação com bloqueio 
na estrada. Terminei o dia em uma 
visita ao deputado Melvin Ponces, 
antigolpista, internado depois de 
ser espancado pelos golpistas. Braço 
quebrado, duas cirurgias, hemato¬ 
mas e lesões. Nada que a justiça 
burguesa possa ver. 
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